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1. INTRODUÇÃO  

 
 A dengue é a arbovirose mais incidente no mundo, com 50 a 100 milhões de 

novos casos a cada ano e com cerca de 40% da população mundial sob risco 
(WHO, 2022).  Nas Américas, entre 1980 e 1989  foram notificados 1,54 milhões 
de casos, com crescimento ao longo dos anos, sendo observado entre 2010 e 2017, 
12,68 milhões de casos (PEREZ, 2017). No Brasil, em 2022, foram registrados 
1.423.614 casos prováveis de dengue, com taxa de incidência de 667 casos por 
100 mil habitantes (BRASIL, 2022).  

Na região Amazônica, vários fatores contribuem para o estabelecimento da 
doença como a urbanização não planejada, desmatamento, globalização e 
alterações na paisagem, sendo estes fatores que ocupam papel relevante no 
aumento da incidência da doença (JOHASEN & CARMO, 2012; ANDREOLI et al., 
2021; BOHM et al., 2023). Entre os anos de 2009 e 2019, as maiores taxas de 
incidência média foram observadas nos estados das regiões Centro Oeste e 
Sudeste, porém, dentre os estados, o Acre é o que possui maior taxa de incidência 
média no período (DUARTE et al., 2019; SILVA et al., 2022). 

    Assim, considerando que o Acre possui vários determinantes para o 
surgimento e disseminação da doença nos municípios, e por ser o estado com as 
maiores taxas de incidência da dengue no Brasil, este estudo teve por objetivo 
analisar a incidência da dengue no Acre entre os anos de 2001 a 2021. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foi desenvolvido um estudo ecológico retrospectivo da dengue nos municípios 

do Acre, durante os anos de 2001 a 2021. Os dados referentes aos casos e óbitos 
por dengue foram oriundos das fichas de notificação individual e disponibilizados 
pelo Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN) na plataforma TabNet 
no site do Ministério da Saúde/DataSUS (DATASUS, 2023a). Os cálculos das taxas 
de incidência foram feitos a partir das estimativas populacionais dos municípios, 
obtidas a partir do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (SIDRA, 
2023). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

       Entre os anos de 2001 e 2021, no Acre, foram notificados 169.704 casos 
de dengue, destes 39 casos evoluíram para óbito. A taxa de incidência média no 
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período foi de 0,3% e taxa de letalidade de 0,02%. Durante os 20 anos de estudo, 
apenas dois dos 22 municípios do Acre apresentaram óbitos por dengue, sendo 
eles Rio Branco e Cruzeiro do Sul. 

  No período de 2001 a 2005 o Acre apresentou taxa de incidência média de 
0,38%. Nos demais períodos o Acre foi o estado com as maiores taxas de 
incidência quando comparado com outros estados da região Amazônica 1,7% 
(2006 a 2010), 1,5% (2011 a 2015)  e 1,0% (2016 a 2021) respectivamente. Ao 
analisar as notificações a nível municipal verificou-se que a capital Rio Branco 
apresentou a maior incidência de dengue nos anos de 2006 a 2010 (3,3%) e 2016 
a 2021 (0,7%), porém no período de 2011 a 2015 o município de Cruzeiro do Sul 
apresentou a maior incidência com 32344 casos notificados (8,2%). Em relação à 
letalidade, foi observado um aumento ao longo dos períodos avaliados, passando 
de 0,01% entre 2001 e 2005, para 0,03% entre 2016 e 2020. 

O presente estudo identificou altas taxas de incidência da doença no Acre ao 
longo do período de observação, e uma baixa taxa de letalidade, quando 
comparado a outros estados da Amazônia Legal Brasileira (DATASUS, 2023b). A 
elevada incidência observada pode ser atribuída ao aumento da vulnerabilidade à 
dengue devido a elevada migração causada pela revitalização das principais 
rodovias do estado, aumento do acesso aéreo, bem como o clima, a urbanização 
e a cobertura baixa de serviços urbanos que propiciaram a expansão e o 
estabelecimento do vetor no estado (LANA et al., 2017). 

 Dada a sua importância sanitária, a dengue é uma doença de notificação 
compulsória imediata (BRASIL, 2022). Porém, no ano de 2020 ocorreu queda no 
número de notificações de dengue no Brasil (BRASIL, 2022), consequência da 
pandemia de Covid-19, devido principalmente, a baixa procura por atendimento 
médico, em virtude a restrição na movimentação de pessoas, no âmbito do controle 
da pandemia (LEANDRO et al., 2020; NASCIMENTO et al., 2021).  

Por isso, essas análises podem e devem embasar um melhor direcionamento 
de estratégias de controle da dengue no Acre, visto que o estado caracteriza-se 
como uma região em expansão para a doença, e necessita de maior visibilidade 
em relação às condições de vulnerabilidade social da população acreana e 
aspectos ambientais. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 A realização deste estudo permitiu traçar a dinâmica temporal da dengue no 

Acre nos anos de 2001 a 2021. A doença se apresenta com elevada taxa de 
incidência no estado em todos os períodos avaliados. É fundamental ressaltar  a  
importância  da elaboração  de  outros  trabalhos  que  se  aprofundem  na  dinâmica  
epidemiológica  que  envolve  a dengue  e  suas  relações com outras enfermidades 
infecciosas. 
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